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María Corina Machado: a campanha para acabar com o
governo autoritário de Nicolás Maduro é mais forte do que
nunca

A 1 líder da oposição venezuelana María Corina Machado insistiu que a campanha para acabar
com o governo autoritário de Nicolás Maduro 1 é "mais forte do que nunca", mas o banimento de
uma de suas figuras chave para a Espanha desequilibrou muitos 1 apoiadores.
Edmundo González, reconhecido pelos EUA e outros países como o vencedor das eleições
presidenciais venezuelanas {k0} 28 de julho, voou 1 para o exílio no domingo após várias
semanas refugiado na residência do embaixador holandês {k0} Caracas. Um mandado de prisão,
1 claramente projetado para forçar o diplomata aposentado a fugir, havia sido emitido uma
semana antes.
Em um breve comunicado emitido de 1 {k0} nova casa {k0} Madrid no dia seguinte, González
disse que esperava que {k0} partida ajudasse a "mudar as coisas" 1 no Venezuela e iniciasse
uma "nova fase".
"Eu fiz isso pensando {k0} minha família e {k0} todas as famílias venezuelanas neste 1 momento
de tensão e angústia", acrescentou González, de 75 anos, que disse que sempre defendeu
valores democráticos.

Tabela: Resumo das eleições 1 e exílio de Edmundo González

Data Evento
28 de julho Eleições presidenciais venezuelanas
Semana seguinte à eleição Edmundo González se refugia na residência do embaixador holandês
Uma 1 semana depois Mandado de prisão é emitido contra Edmundo González
Domingo Edmundo González voa para o exílio na Espanha

No entanto, a mensagem, na 1 qual alguns detectaram um tom de despedida, agravou a
incerteza que paira sobre o Venezuela desde que Maduro reivindicou a 1 vitória nas eleições de
julho sem oferecer provas.
Machado, uma líder popular da oposição cujos sapatos González concordou {k0} preencher nas
1 eleições após ser banida, tentou disipar essa apreensão no dia seguinte.

Lista: Declarações de María Corina Machado

A partida de Edmundo González 1 "muda absolutamente nada"1.
A campanha da oposição manterá {k0} urgência e legitimidade2.
Edmundo González Urrutia é o presidente eleito do Venezuela e 1 continuará assim, seja no
país ou {k0} qualquer outro lugar

3.

A oposição é mais forte do que nunca, enquanto o regime 1 de Maduro é mais fraco e
isolado

4.

Especialistas concordam que a partida de González terá pouco impacto direto na campanha da 1
oposição, dado que ele estava efetivamente escondido desde alguns dias após a eleição. Embora
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Machado tenha conseguido transferir com sucesso 1 seu grande capital político para González
antes da votação, ele era antes um personagem pouco conhecido que não estava envolvido 1
{k0} política de linha de frente.
"É um golpe psicológico e, claro, {k0} política, os golpes psicológicos são importantes e o 1
governo está tratando isso como uma grande vitória. Estão zombando da oposição {k0} termos
muito cruéis", disse Phil Gunson, um 1 especialista {k0} Venezuela baseado {k0} Caracas para o
Grupo de Crise Internacional.
Mais preocupante para a oposição, acredita Gunson, é a 1 ausência de uma estratégia clara que
possa ajudá-los a construir {k0} {k0} impressionante vitória eleitoral contra o regime autoritário de
1 Maduro, que ocorreu contra todas as probabilidades.
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possa ajudá-los a construir {k0} {k0} impressionante vitória eleitoral contra o regime autoritário de
1 Maduro, que ocorreu contra todas as probabilidades.

María Corina Machado: a campanha para acabar com o
governo autoritário de Nicolás Maduro é mais forte do que
nunca

A 1 líder da oposição venezuelana María Corina Machado insistiu que a campanha para acabar
com o governo autoritário de Nicolás Maduro 1 é "mais forte do que nunca", mas o banimento de
uma de suas figuras chave para a Espanha desequilibrou muitos 1 apoiadores.
Edmundo González, reconhecido pelos EUA e outros países como o vencedor das eleições
presidenciais venezuelanas {k0} 28 de julho, voou 1 para o exílio no domingo após várias
semanas refugiado na residência do embaixador holandês {k0} Caracas. Um mandado de prisão,
1 claramente projetado para forçar o diplomata aposentado a fugir, havia sido emitido uma
semana antes.
Em um breve comunicado emitido de 1 {k0} nova casa {k0} Madrid no dia seguinte, González
disse que esperava que {k0} partida ajudasse a "mudar as coisas" 1 no Venezuela e iniciasse
uma "nova fase".
"Eu fiz isso pensando {k0} minha família e {k0} todas as famílias venezuelanas neste 1 momento
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